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1 INTRODUÇÃO 

A adsorção é amplamente reconhecida como uma técnica eficaz e de baixo custo para o 
tratamento de efluentes, sendo utilizada na remoção de corantes, metais e compostos tóxicos devido 
à sua simplicidade e alta eficiência (Bhatnagar, 2010). 

Resíduos agroindustriais, como a casca de jaca, rica em lignocelulose e com ampla 
disponibilidade no Brasil, apresentam grande potencial para a produção de materiais adsorventes 
sustentáveis (Pardo Cuervo et al. 2024). 

Seu aproveitamento contribui para a economia circular e atende aos ODS 12 e 6, ao 
transformar resíduos em soluções ambientais acessíveis e promover o acesso à água de qualidade 
(Alencar et al., 2020). 

2 OBJETIVO 

Estudar o processo de degradação térmica do resíduo de uma indústria de processamento 

de jaca visando a obtenção de adsorvente em reator de leito fixo. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

Figura 1: Fluxograma das etapas metodológicas do projeto.   

                                                  Fonte: Autor, 2025  
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Tabela 1: Parâmetros e métodos de caracterização da biomassa e do carvão  

Tipo  Análise  Método analítico  

Análise Imediata da biomassa e do 

carvão (550 ºC e 650 ºC)  

Umidade ​

Material volátil ​

Cinzas ​

Carbono fixo ​

Densidade  

ASTM D 3173-87 ​

ISO 562:1974 ​

Método ASTM D 2415-66/86 ​

Norma ABNT NBR 8299-1983 ​

Método volumétrico  

                                                    Fonte: Autor, 2025. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Gráfico 1: Dados experimentais obtidos durante a cinética de  perda de massa. 

                                                           Fonte: Autor, 2025. 

O estudo do comportamento de secagem da biomassa permite identificar parâmetros 

operacionais como tempo de equilíbrio e taxa de secagem, revelando estabilização da perda de 

massa após 15 horas, com perda total de 80 % após 23 horas, o que implica coleta de 1000 kg de 

resíduo fresco para obter 200 kg seco para pirólise (Chen et al., 2012). 

Gráfico 2: Relação entre Razão de Adsorção x Variáveis independentes. 
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                                                     Fonte: Autor, 2025. 

Os resultados indicam que o carvão ativado da casca de jaca, produzido a 650 °C, apresentou 

alta eficiência na remoção de azul de metileno, especialmente com menor massa de adsorvente e 

maior concentração do corante, confirmando sua viabilidade como solução sustentável para 

tratamento de efluentes e valorização de resíduos agroindustriais (Bueno et al., 2023). 

Tabela 2: Comparativo entre trabalho de análise de carvão ativado. 

 

 

 

                            

                                           Fonte: Autor, 2025. 

Os carvões obtidos da casca de jaca apresentaram baixa umidade (5,4–7,0 %), alta matéria 

volátil (40–41 %) e teor de cinzas entre 8,9–11,3 %, situando-se em níveis intermediários 

comparados à literatura (Lôbo, 2021; Pedroza et al., 2017). O carbono fixo (44,7–41,7 %) foi 

inferior aos de outras biomassas, mas ainda promissor para aplicações adsorventes (Wu et al., 

2025). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A casca de jaca demonstrou elevado potencial para carvão ativado, com rendimento 
de 39 % a 550 °C, carbono fixo de 60,4 % e bom desempenho na adsorção de Azul de 
Metileno, superando carvões comerciais. O estudo confirmou sua viabilidade técnica e 
sustentável, com limitações em escala e regeneração. A proposta alinha-se ao ODS 12 e ODS 
6, ao promover soluções ambientais acessíveis. 
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Variável Analítica  

(%)  (550ºC)  (650ºC)  
Lôbo et al., (2021)  Pedroza et al., 

(2021)  

Umidade  

Material volátil  

Cinzas  

Carbono fixo  

5,4  

41,0  

8,9  

44,7  

7,0  

40,0  

11,0  

41,7  

7,7  

25  

2,5  

64,8  

-  

24,5  

18,3  

57,2  
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